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Introdução

Em conformidade com o artigo 4º da CDC, Moçambique compromete-se a "tomar todas as medidas legislativas,
administrativas e outras adequadas para a implementação dos direitos reconhecidos na presente Convenção ...e
assegurar ao máximo os seus recursos disponíveis e, quando necessário, no âmbito da cooperação internacional". Na
Constituição, no artigo 47, o Estado reconhece os direitos da criança à protecção e bem-estar e compromete-se a
considerar o interesse superior da criança em todas as decisões públicas e privadas relativas às crianças.

A situação do bem-estar das crianças em diferentes partes do país varia significativamente. Na
Zambézia, cerca de um milhão e novecentas mil crianças, das cerca de 3,2 milhões de crianças,
encontram-se numa situação de pobreza multidimensional. Assim, 25% das crianças que vivem na
pobreza multidimensional em Moçambique vivem na província da Zambézia, apesar da população
infantil da Zambézia representar apenas cerca de 20% do total da população do país. As crianças
da Zambézia encontram-se acima da média nacional no que respeita à maioria dos indicadores
sociais, tais como a desnutrição crónica, a conclusão da escola, a taxa de analfabetismo e  o acesso
aos serviços sociais básicos. O presente perfil visa encorajar a mais esforços para a melhoria da
situação das crianças em todas as províncias de Moçambique, representando um investimento
para o futuro do país.

Este documento destaca os principais indicadores que servem para retratar o estado actual das
crianças na província da Zambézia. O documento está organizado em duas secções diferentes, a
situação sociodemográfica e os dados sobre a pobreza infantil monetária e multidimensional. 
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Há 27 anos que o Governo de Moçambique assumiu
o compromisso de salvaguardar os direitos das mais
de 16,4 milhões de crianças no país - 52 por cento da
população de Moçambique. O país está a trabalhar
para alcançar os objectivos de desenvolvimento
sustentável para as crianças num contexto de grande
vulnerabilidade ao clima e a choques económicos
globais, assim como a desafios internos, tais como
conflito no norte do país.
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INE, Projecções do Censo 20172

Ibid.; Número de nados vivos ocorrido durante um
determinado período de tempo, normalmente um ano civil,
por referência à população média desse período. 
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Dados do Relatório da Pobreza Infantil Multidimensional
em Moçambique (UNICEF, 2020)
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Ibid.5

INE, Atlas da Criança em Moçambique, Censo 20176

INE, IOF 2019/20, Suplemento Nutrição8
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Ibid.10

INE, Projecções do Censo 201711
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INE, Inquérito sobre Orçamento Familiar – IOF 2019/207
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SECÇÃO 2SECÇÃO 2SECÇÃO 2   

PRINCIPAIS INDICADORES

SOCIODEMOGRÁFICOS 

INDICADORES DA POBREZA

INFANTIL MULTIDIMENSIONAL

Estes indicadores fornecem uma visão geral das condições
sociais e demográficas actuais de toda a província da
Zambézia.

Estes indicadores foram seleccionados com base numa
análise multidimensional da pobreza, uma abordagem
centrada na criança que identifica a escala e a gravidade das
privações nas principais dimensões do bem-estar da criança.

AnexoAnexoAnexo
QUADRO RESUMO DOS INDICADORES

5



Nacional

Zambézia

Zambézia Nacional

Nacional

Zambézia

15
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Principais Indicadores
Sociodemográficos 
1.1 População da Zambézia

A província central da Zambézia possui mais de 3,2 milhões de
crianças, constituindo mais de 20% da população total de crianças
que vivem em Moçambique.

1.2 Taxas de Pobreza

É a segunda província mais populosa de Moçambique e apresenta
taxas de pobreza infantil, tanto monetária como multidimensional,
mais elevadas do que as médias nacionais. Alem disso, na Zambézia,
as crianças têm maior probabilidade de viver na pobreza do que os
adultos.

49% Média Nacional

60% em Zambézia

46,3% Média Nacional
59,1% em Zambézia

Zambézia Moçambique

Total da População 
Residente

Total de Crianças 
(0-17 anos)
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16

17

INE, IOF 2019/2015

INE, Projecções do Censo 201716

Dados do Relatório da Pobreza Infantil Multidimensional em Moçambique (UNICEF, 2020)17



1.2 Taxas de Pobreza (continuação)

As crianças que vivem na Zambézia apresentam a maior taxa de pobreza multidimensional na
região centro de Moçambique, aproximadamente 8 pontos percentuais acima da média regional e
13 pontos percentuais acima da média nacional.

Pobreza Infantil
Multidimensional 

Pobreza Infantil  
Monetária 

54,9% 39,3%

59,1% 60%

40,8% 42,4%

39,1% 38,8%

Média da Zona Centro 

Média Nacional



51,2% 48,5%

46,3% 49%

Cerca de um milhão e novecentas mil de crianças, das cerca de 3,2 milhões de crianças que
vivem na Zambézia, vivem na pobreza multidimensional. Importa precisar que, 25% das crianças
que vivem na pobreza multidimensional em Moçambique encontram-se na província da Zambézia,
apesar de a população infantil da Zambézia representar apenas cerca de 20% da população total
do país.

Além disso, mais de um milhão e novecentas mil  crianças que vivem na Zambézia vivem
na  pobreza monetária, representando mais de metade da população total em situação de
pobreza monetária na província.
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1.3 Pessoas Deslocadas Internas (PDIs)

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Gestão e Redução do Risco de Desastres (INGD)
de Janeiro de 2022, existem 456 305 crianças deslocadas no país em virtude dos actos
terroristas em Cabo Delgado e a instabilidade na zona centro. 

Deste universo, 778 (equivalente a 0,2%
do total de crianças deslocadas)
encontram-se na Zambézia. Outras
crianças encontram-se distribuídas pelas
seguintes Províncias: 
Cabo Delgado (414 256), Nampula (35 027),  
Niassa (2 982), Manica (1 881), Sofala (1
366), e Inhambane (15).

PDI's em Moçambique 

Segundo os resultados da Ferramenta de Rastreamento de Emergência da OIM (Novembro de
2021), os  idosos  representam  o  grupo  mais  vulnerável  do universo das PDIs, com 7 744
indivíduos, seguindo-se as mulheres gestantes com 4 199, as crianças separadas de suas famílias
com 3 051, as pessoas com deficiência, num total de 2 506 as pessoas com doenças crónicas.

Total PDI's

Masculino

Femenino

Total Crianças

18
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1.4 Taxas de Analfabetismo

A taxa de analfabetismo na província da Zambézia é 10,2% mais alta do que a média nacional. As
mulheres têm quase o dobro da probabilidade de serem analfabetas quando comparadas com  os
homens.

64,0% 
Mulheres

34,3% 
Homens

50,1% 39,9%

51,0% 
Mulheres

27,4% 
Homens

19

INE, IOF 2019/2019

INGD, Resumo de Pessoas Deslocadas Internas, 2022. E OIM, Novembro de 2021.18

Do total de 1 349 pessoas deslocadas na Zambézia, 50,6% encontram-se nos
Bairros de Reassentamento e 48,7% em casas de familiares, conhecidos e em
casas arrendadas.

Média NacionalZambézia



POPULAÇÃO POR DISTRITO

2022

Hospital Central, Provincial e Militar

Hospitais Rurais e Gerais 

Centros de Saúde

Postos de Saúde

1

1

6

207

238

216

5.594

5.810

25.538

1.483

Dados extraídos do IOF 2019/20. População de crianças com idades dos
0-17 anos sem acesso a fonte de água segura foi extraída do Censo 2017 (Atlas
da Criança em Moçambique)
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MISAU, Boletim Estatístico Mensal - Setembro 202121

Médicos

Técnicos de Saúde

Profissionais de Saúde 

Rácio Médico-Habitantes

Rácio Técnico de Saúde-Habitantes

Crianças (0-19)
População total

1.5 Sem Acesso a Serviços Básicos

A população da Zambézia corre um risco muito maior de
viver sem acesso a uma fonte de água segura do que a
média nacional. Este risco é ainda maior para as crianças
que vivem na Zambézia, com uma diferença de quase 26
pontos percentuais entre a média nacional e a Zambézia. A
população da Zambézia também corre maior risco de viver
sem acesso a unidades sanitárias, apresentando uma taxa
que ultrapassa a média nacional em cerca de 10 pontos
percentuais.

1.6 Infraestruturas de Saúde

Unidades Sanitárias Total
Rácio de profissionais de saúde 

para cada 100.000 habitantes 
102

Milange



Gurúè



Mocuba



Morrumbala



Quelimane



Alto Molócuè



Molumbo



Namacurra



Gilé



Pebane



Ile



Nicoadala



Lugela



Mopeia



Maganja da Costa



Namarrói



Mocubela



Derre



Mulevala



Inhassunge



Chinde



Luabo

População 0-17 anos sem acesso a
fontes de água segura



Agregados Familiares sem acesso a

fontes de água segura



População sem acesso a unidades
sanitárias

9

Moçambique Zambézia

De acordo com o IOF 19/20, o indivíduo tem acesso (fácil)
às infra-estruturas de saúde, quando percorre, a pé,
menos de 30 minutos para chegar à  uma unidade
sanitária mais próxima.
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INE, Projecções do Censo 201722



2.1 Família

10,5%

53% 86%

Indicadores de Pobreza 
Infantil Multidimensional 

Percentagem da população dos
12 aos 17 anos alguma vez
casada ou em união prematura

2.4 Saúde

das crianças vivem a
mais de 30 minutos de
distância da unidade
sanitária mais próxima

Mais de metade das crianças que vivem na Zambézia ficam a mais de
trinta minutos de distância da unidade sanitária mais próxima. Quase
nove em cada 10 crianças vivem com saneamento precário.

das crianças vivem
com acesso a
saneamento
precário
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23

25

26

2.3 Trabalho

Trabalho infantil
dos 7 aos 17

Percentagem de agregados
familiares chefiados por crianças
dos 12 aos 17 anos

2.2 Participação

83,1%
da população dos 3 aos
17 anos sem telefone
celular

24
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2.5 Educação

ALUNOS CARENCIADOS

Percentagem da população
dos 5 aos 17 anos que nunca
frequentou uma escola 28

3 582
2 880
82
46

Segundo a Estatística da Educação,
Levantamento Escolar – 2021 do
Ministério da Educação, a província da
Zambézia conta com a seguinte rede
escolar:

Alunos no EP1, dos quais 744 895 são do
sexo feminino (48,8%) e 12 832  com
necessidades educativas especiais (0,8%).

Taxa bruta de escolarização no Ensino
Primário (EP1+EP2). Sendo que para o
sexo feminino foi de 125,9%. 

Taxa líquida de escolarização no Ensino
Primário (EP1+EP2). Sendo que para o
sexo feminino foi de 112,5%.

dos alunos queixaram-se de
outros colegas na escola

dos alunos da amostra
queixaram-se dos professores

29

A violência verbal e a violência física foram as principais razões de queixa. As queixas
atingiram o seu pico na quinta classe (11%), em que a média de idades dos alunos é de 12 anos.

Segundo os resultados da Avaliação Longitudinal da Desistência Escolar em Moçambique de 2018
(ALDE), os alunos mais carenciados têm três vezes mais probabilidades de ficarem muito
para trás na escola (quatro ou mais anos) do que os alunos abastados (17% vs. 5%). 51% dos
alunos que tomaram o pequeno almoço no dia da entrevista frequentavam a escola com
assiduidade, enquanto 37% dos que não tinham tomado pequeno almoço eram pouco assíduos
ou nunca vinham à escola. 27

INE, Atlas da Criança em Moçambique, Censo 201723

Ibid.24

Ibid.25

Dados do Relatório da Pobreza Infantil
Multidimensional em Moçambique (UNICEF, 2020)

26

INE, Atlas da Criança em Moçambique, Censo 201728

Avaliação Longitudinal da Desistência Escolar em
Moçambique de 2018 (ALDE)

29

Avaliação Longitudinal da Desistência Escolar em
Moçambique de 2018 (ALDE)

27



Zambézia Nacional

Zambézia Nacional
54,6 55,7

Zambézia Nacional
12,3% 11,9%

41,2% 37%

Zambézia Nacional
5,6% 4,9%

15,0% 13,2%

33

34

35

36

37
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Zambézia Nacional
68.4% 65,1%

Zambézia Nacional

Crianças que vivem em casas sobrelotadas (mais de 5
pessoas por quarto) 

44,6%



3,9%

2.6 Nutrição

2.8 Habitação

Desnutrição crónica

Desnutrição aguda

38%



4,5%

ZambéziaMédia Nacional

As crianças que vivem na Zambézia têm maior probabilidade de sofrerem
de desnutrição crónica em comparação com a média nacional.

15%

76%

91,5%

Crianças que vivem em casas com chão e telhado feitos
com materiais precários 

Crianças que vivem em agregados familiares sem acesso
a energia eléctrica

12

2.7 Água, Saneamento e Higiene

Agregados familiares
que vivem a mais de
30 minutos de uma
fonte de água

Verificou-se o dobro das probabilidades de os
alunos da escola primária frequentarem a escola
sempre que as latrinas escolares tinham porta e
paredes, o que indica que garantir a privacidade das
instalações pode ser importante, particularmente para
assegurar a assiduidade das raparigas (ALDE, 2018).

31

30
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INE, IOF 2019/20 (Desnutrição Crónica e Desnutrição Aguda)
Dados do Relatório da Pobreza Infantil Multidimensional em Moçambique (UNICEF, 2020); Censo
2017 (Atlas da Crianca em Moçambique)
INE, Atlas da Criança em Moçambique, Censo 2017

Dados do Relatório da Pobreza Infantil Multidimensional em Moçambique (UNICEF, 2020)

Número de óbitos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um
ano civil, por referência à população média desse período (habitualmente expressa em número
de óbitos por 1000 habitantes); INE, Projecções do Censo 2017
Número de nados vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um
ano civil, por referência  à população média desse período; INE, Projecções do Censo 2017
Ibid.

INE, IMASIDA 2015

INE, Inquérito sobre Orçamento Familiar – IOF 2019/20
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